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Residentes do Balno Patrlce Lumumba, Distrito Urbano n.o 7 e Machava-Sete, em Maputo,
liveram, na tarde de sábadon oportunidade de ver bandidos armados capturados pelas nossas
Forças de Defesa e Segurança e ouvi.los relatar atrocidades por eles cometidas durante a suâ câÍ'
reira crinrinosa.

No Bairro Patr ice Lumumba, o
enconÌro iniciou-se cerca das 15 ho-
ras, e Íoi orientado pelo membro do
Comi té  da  C idade,  G i lber to  Mo iane,
o  qua l  ía lou  da  necess idade de  se
aqud izar  cada vez  n ta is  a  v io l lânc ia ,
cle Ícrnra a impecl ir  hctâlmerìte a in-
í i l i ração c lo  h t imtgo no  nosso se ic .

Gilberto Moiane erpl icou à popu-
lação presente, ã origem do-q bandi-
<Jr:s armados, eal part icultrr R sua
presença na  c 'Cade após  o  AcorCo
cle Nkomati.  O Íacto de a cidade nun-
ca ter vlvldo uma siluação de guer'
re e, alnda, por seÍem nossos Íaml-
l iares, nós damos' lhes abrigo. En-
quanto não deslruir aqul lo que é
Í!Ìeu para quê denunclâ-lo? Ê. ests a
noosa alitude -- disse.

No enlânlo, eles destrôem, malem
e saqueiam os nassos haveÌes. O
Íacto de serem nossog Írmlllares.
amigos, não deve ser razão pâÍa os
ahrìgarrnos, exactamente porque eles
já nos deram conta de que esfão
contra todo o cidadão - subl inhou.

Durântâ a sua intervenrìão, oue
se caracterizou numa âutêntica aula
cie educaQão patr iól ica, Giibertc
Ì. loiane disse que não se pode Íalar
dos bandidos arnrarjos, senr se ía-
lar do colonial ismo. Ambos são ins-
lrumentos. r jo irnperial ismo.
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No reÍerlclo enc:niro, Íalou alnda
Valet im Vitorino üorrucua Simbtne.
natural de lnhambane, de 28 ancs
e residente no Bairro InÍulene. Sim-
b,ine é um dos sobreviventes dê rlin
ataque levado a cabo pelos bandi-
dos armados no cruzamefito de Pon-
chane, Bela VÍsta, em Maputo, a 2
de Junho últ imo.

Só se owiam tlros em sabêrmos
donde pÍovinham - assim comeQou
a sua hlstórla. Éramos cinco pes-
soas no caÍro e vlnhamos de Ma-
nhoca - zona fronteiriça - onde o
meu irmão tem uma loia. Chegámos
a Bela Visla por rolta das 17.30 ho-
Ías, Preclsamente no cÍuzamenlo
chamado Ponchane, de repente ou-
vimos tlros sêm sabermos de que
lado vlnharn,
' 

Tenlei ÍugÍ,r e apercebi-me de que
estava entre Íogo cruzada. Allnglram-
-ffie Ílâ pema, na anca e uma bala
passou-me de raspão pela cabeça,
e cai. Eram multos. Uns íalavam dla-
lecto da Bela Vlsta, oulros portu-
guêg mais uma oulÍa língua que eu
não perceHa. Dos que Íalavam por-
luguês, consegui ouü.los dizerem
(coila a cabeça, corla a cab€çar,
reÍerinclo,se a uma das pessoas que
vinharn comigo. Degolaram-no e tira-

ram-lhe os olhoa, Só consegui ver
isso no dia segulnte, quando Íecupe.
rei os sentÍ'dos. A um dos miúdos

tóriâs sobre o seu lngresso nos ban-
didos armados, este bandido, teve
qus ser retlrado, uma vez que a po-
pulaçã6 se começava a rnanifestar
ruidosamènte, ameáçando-o de pan-
cada.
. Seguiu.se êntão a vez de um
outro bandido, o qual não checlou
a terminar a sua história vistc oue

bandldos apÍesenlados no Bakro Palrlce Lumumba

Na imagemo os lrês bandiclos arrresenlados na Machava,sete

deram-lhe um tlro e esfaquearam-no.
Depols quelmaram o caÍÍo, depois
de lerem saqueado todos os have-
rês gue lraz[amos nele. Uma crian-
ça íoi raplada, mas mals tarde in-
íormaram-ne no horpital que conse-
guiu escapar.

MATAMOS E ROUBAMOS

LuÍs Mulungl um dos bandldos,
narrou a trajectória que o levou a
ingressar nas Í i leiras dos bandldos,
asslm como os crlmes que praticou
em Chibututuine, até à sua captura
peÍas nossas Forças no dia, 25 de
Junho, em Maputo,

Arnaldo AlÍredo Mulhanga, outiJ
band ido  apresentado no .encont to ,  de-
po is  de  vár ias  ten ta t i vas  de  lud ib r la r
a população sobre a sua traiectória
de crimes que coÍneteu, o que íez
ccìm que a multìdão al i  presente se
começasse a agitar.

Este bandido declarou q,re nnão
raptei nenhuma mrrlherl .  Mals tarde,
porém, disse que raptou 16 e 15 ra-
pazes para (engroeaÍ as nossas Í l lei-
ras),,  tendo ainda queimado cinco
caÍros.

Depois

a multidão não se conteve, na sua
Íúria, e preclpltou-se sobre os ban-
didos. As Foças Armadas de Moçam-
bique consegulram mais taide re-
compor a calma, pata se poder dar
continuidade aos trabalhos.

Depols, semprs rodear'los de uma
multidão qus se rJostrava câda vez
mals exaltada, 6 bandldos armados
íoram diÍlcllmenìe eecollados até ao
camião qus os reconduzlrla à ca.
deia.

O enconlro lerrnlnou ôom um novo
apelo, de GllbErto Molane, ao reíror-
eo da vigilância popular, sallentan-
do o papel que cabe à população
no aniquilamento dos bandldos ar-
mados.

Enlretanto nâ.  Machâva'  sete
foram também apresentados três ban-
didqs capturados pelas Forças de
DeÍesa e Segurança.

O membro do Comité da Cldade,
Amós Matsinhe, que dirigiu o encon-
tro, exortou os icvens a ingressa-
rem nas Forqas Armadas, com vista
a acabar conì os bandidos armados'

Ainda na Machava Ír:i aPresenta'
do um moço de 17 âoos que Íiccu
sem uma perna num ataque dos ban'

de contar dlferentes his. didos armados. ;  ' Ì  t ' J
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